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Resumo 

 

A revista Ciência Hoje das Crianças é um períodico educo-pedagogico vinculada ao 

Instituto Ciência Hoje e distribuído gratuitamente pelo ministério da educação para as 

escolas nacionais do ensino básico. E é trabalhando com a análise discurso, com 

destaque para nomes como Patrick Charaudeau, Dominique Maingueneau e Martine 

Joly, que o seguinte artigo pretende analisar os marcadores textuais, icônicos e 

simbólicos que denotam a questão de identidade de gênero na sessão Quando crescer, 

vou ser... Sendo assim, ao longo da análise serão destacados os principais elementos que 

constroem, reafirmam e moldam esses discursos presente na revista. 
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1. Análise do Discurso 

 

Sendo, as Ciências Humanas as responsáveis pela construção de um modelo 

multidimensional de compreensão da nossa realidade, fica a cargo delas a apreensão dos 

diferentes signos e a atribuição dos significados cotidianos. Afinal, o que elas 

pretendem é realizar uma análise dos discursos que seja capaz de contemplar, de modo 

integrado, as múltiplas dimensões envolvidas no ato de informar. Mas o que viriam a ser 

estes discursos aos quais se pretende analisar?  

Discurso é “a palavra em movimento” (ORLANDI, 2001, p. 15), Manhães (2005, p. 

305) vai além dos demais ao estabelecer sua conceituação pessoal, quando aponta para a 
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noção de discurso, como sendo uma espécie de apropriação da linguagem por parte do 

sujeito. Sobre o estudo do discurso como um campo do conhecimento da linguística e 

da comunicação cabe destacar a existência de diferentes vertentes de pesquisa de A.D.; 

uma delas é a vertente inglesa que em suas análises prende-se ao sujeito que faz a 

narrativa, apontando-o como um prisioneiro da linguagem, ou seja, afirma que para o 

emissor expressar-se ele é acima de tudo assujeitado a fazer uso de certas regras e 

mecanismos e relacionar-se com falas previamente determinadas (MANHÃES, 2005).  

Para os analistas de discurso ingleses, o trabalho a ser realizado consiste na 

identificação do sujeito que conduz as narrativas e para tanto, eles estabeleceram 

instancias de construção do discurso, de onde poderiam discorrer sobre o domínio de 

expressão dos emissores discursivos. As instancias de análise inglesa seriam a 

conversacional, que consiste em constatar se a mensagem está inteligível de modo que 

haja uma eficaz comunicação do sujeito emissor, e para isso ela busca identificar os 

pressupostos e os implícitos da mensagem.  

A segunda instancia é a indexícal, que se detêm sobre os indicadores, de maneira com a 

qual se busca identificar as marcas do discurso; como as de pessoa, de tempo e de 

espaço. E enfim, se tem a instancia acional referente a analise dos atos de fala presentes 

no texto discursivo; essas ações seriam basicamente atos locutórios, estruturas lógicas 

que articulam as locuções; atos ilocutórios que determinam o domínio de fala articulado 

ao contexto de emissão da mensagem; e os perlocutórios referentes ao domínio de fala 

articulado ao desempenho e as representações de papeis sociais pelos sujeitos.  

Uma segunda vertente da análise do discurso seria a francesa que diferentemente da 

inglesa, tem uma amplitude contextual, e não se restringe a uma única proposta teórica 

de analise, pois diferentes linguistas constroem seus modelos e estabelecem seus 

campos específicos de estudo bem como Dominique Maingueneau, estudioso francês 

que corrobora para o desenvolvimento da pesquisa em análise do discurso em seu país.  

A sua proposta estabelece discurso como um sistema de produção de um conjunto de 

textos, e também como o próprio conjunto dos textos (MAINGUENEAU, 2001). 

Compreende-se então, a constante ligação da proposta dele com a sua formação 

acadêmica em linguista e semiótica, mesmo quando se descreve os principais conceitos 

com os quais trabalha, por exemplo, enunciado, texto e gênero.  
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Para Maingueneau (2001), enunciadas são frases inscritas em contextos particulares, 

unidades ou marcas verbais do acontecimento que é a enunciação; e como um todo, eles 

compõem textos que por sua vez produzem discursos variados. Discursos que por sua 

vez contribuem para definir o contexto do enunciado, podendo modificá-lo no curso da 

enunciação. Enfim se nota como a sua proposta debruça-se exclusivamente no âmbito 

semiológico da análise. 

 

1.1. A. D. Midiatica – Patrick Charaudeau; 

Dentre alguns outros nomes de linguistas contemporâneos franceses que se debruçaram 

sobre a tarefa de estudar os discursos midiáticos, e construíram suas propostas teóricas 

individuais de análise se encontra Patrick Charaudeau; estudioso que pesquisa os 

objetivos motivadores dos sujeitos na construção de seus discursos e que são 

perseguidos estrategicamente. Ainda, de acordo com ele a análise do discurso, pode ser 

definida como um meio de entender o texto através do contexto, identificando por meio 

de discursos inscritos, as ideologias que operam no tempo/espaço da construção textual.  

Logo, de inicio percebe-se como a proposta de Charaudeau (2008), vai bem além dos 

demais modelos de análise, pois quando se pesquisa o lugar das condições de produção, 

ele vai além do âmbito linguístico de análise, sendo um pioneiro a instituir também a 

pesquisa no âmbito situacional, ou seja, integrando as características internas do 

discurso com a realidade social de produção dos textos, ele estabelece que o discurso 

seja uma construção individual e social que se detém em planos micro e macro sociais.  

Outro postulado dele referem-se à dimensão de interação social, que afirma que todo 

discurso se constrói no encontro das identidades do emissor(es) e do receptor(es), afinal 

o discurso é uma construção conjunta dos projetos de fala de quem emite-o com os 

conhecimentos prévios de quem recebe a mensagem do discurso; portanto esse mesmo 

discurso de informação permite o estabelecimento de vínculos entre esses dois 

personagens do ato de construção discursiva. E ainda sobre a proposta de Charaudeau 

(2008) cabe rever o modo particular como ele concebe a intencionalidade dos sujeitos 

envolvidos nos atos de linguagem, afinal o autor de um texto tem um projeto de fala, 
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que representam os objetivos mais ou menos claros que motiva os sujeitos na 

construção de seus discursos e que são perseguidos estrategicamente.  

 

1.2. Os procedimentos analíticos da imagem de Joly; 

Às vezes, uma imagem diz mais que muitas palavras. Esse é um provérbio da cultura 

ocidental reconhecido popularmente como verdadeiro, portanto, é importante destacar 

que “[...] a imagem seria um objeto segundo com a relação a um outro que ela 

representaria de acordo com certas leis particulares” (JOLY, 1996, p. 14). 

Para Joly (1996), as imagens devem ser consideradas como sistemas de signos, e sendo, 

os signos constituintes do ato de comunicação, a imagem é em consequência passível da 

aplicação de procedimentos analíticos que revelem o discurso inerente nelas. Por isso, é 

que aplicando a metodologia empregada de Joly (1996), para a realização das análises 

discursivas verifica-se que a imagem serve para a compreensão dos elementos gráficos 

que correspondem a agentes participantes do contrato comunicacional sugerido por 

Charaudeau (2008).  

 

[...] a imagem é de fato uma linguagem, uma linguagem 

especifica e heterogênea; que, nessa qualidade, distingue-se do 

mundo real e que, por meio de signos particulares dele, propõe 

uma representação escolhida e necessariamente orientada; 

distinguir as principais ferramentas dessa linguagem e o que sua 

ausência ou sua presença significam; revitalizar sua própria 

interpretação, ao mesmo tempo que se compreendem seus 

fundamentos: todas garantias de liberdade intelectual que a 

análise pedagógica da imagem pode proporcionar. (JOLY, 1996, 

p. 48). 

 

Nas análises sobre os elementos gráficos, os métodos de Joly (1996) destacam que as 

imagens compreendem uma subcategoria dos signos icônicos que são aqueles que 

significam algo além deles mesmo. Nesse sentido, ela considera que a imagem é na 

realidade uma mensagem visual, e que a identificação do destinatário é de suma 

importância para compreender a sua função; afinal, a imagem pode com certeza ser 
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impregnada de noções imaginativas do seu locutor, mas o destinatário por conseguinte 

também a preenchera de significações individuais. 

 

2. A representação de identidade 

 

Na análise do discurso deve-se considerar a capacidade de representatividade dos 

interlocutores da mensagem, e ainda sobre as questões de representação social de 

identidade é necessário avaliar as noções de consciência e de imaginário que norteiam 

toda e qualquer forma de cognição mental. De acordo, com Arruda (2002, p. 134), as 

representação sociais de identidades seriam. 

 

 

[...] uma forma de conhecer típica dessas sociedades, cuja velocidade 

vertiginosa da informação obriga a um processamento constante do 

novo, que não abre espaço nem tempo para a cristalização de 

tradições, processamento que se esteia no olhar de quem vê. A 

representação social, portanto, não é uma cópia nem um reflexo, uma 

imagem fotográfica da realidade: é uma tradução, uma versão desta. 

Ela está em transformação como o objeto que tenta elaborar. É 

dinâmica, móvel. 

 

O objeto, ou seja, a imagem carece de significações de seus interlocutores para que 

realmente represente algo, pois o sujeito junto com seu repertorio de representatividade 

e de atores sociais é quem irá estabelecer a representação da realidade e/ou identidade 

que designará para determinados signos. 

 

O sujeito amplia sua categorização e o objeto se acomoda ao 

repertório do sujeito, repertório o qual, por sua vez, também se 

modifica ao receber mais um habitante. A representação portanto, 

repito, não é cópia da realidade, nem uma instância intermediária que 

transporta o objeto para perto/dentro do nosso espaço cognitivo. Ela é 

um processo que torna conceito e percepção intercambiáveis, uma vez 
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que se engendram mutuamente, como no caso do inconsciente agitado 

ou do complexo visível a olho nu. (ARRUDA, 2002, p. 136). 

 

A imagem chama mais a atenção do olhar humano, do que qualquer outra coisa, e logo 

que se visualiza determinada imagem, o ser humano é compelido durante a organização 

mental a relaciona-la com outras pré-existentes no seu consciente imaginário de 

representações indenitárias e sociais. Segundo Arruda (2002), a comunicação pode, 

então, ser considerada como o berço das representações; isso indica, portanto, que 

entrelaçando os conceitos de contrato comunicacional de Charaudeau (2008), com o de 

representações sociais, compreende-se que o sujeito criativo não é um papel em branco, 

bem como, o fato de que a divisória entre esse sujeito e a sua realidade não é um corte 

perfeito, e sim adaptável. 

De acordo com Jodelet (2002 apud Arruda, 2002), as representações sociais devem ser 

compreendidas também como formas de conhecimento que são socialmente construídos 

e compartilhados, logo, elas contribuem para a construção de uma realidade comum a 

um conjunto social. Portanto, infere-se que, 

 

As identidades culturais são constituídas a partir das diferentes formas 

como grupos sociais se reconhecem entre si. Ou seja, as identidades 

culturais não são dadas a priori, não são preexistentes aos sujeitos, 

elas se constituem no processo de representação de um grupo, sempre 

em relação a outros grupos, que carregam características diferentes 

daquele que está sendo representado. A questão das identidades 

emerge em meio a processos de desigualdade, produzidos a partir de 

diferenças. Emerge quando grupos sociais não se reconhecem como 

iguais. (SABAT, 2001, p. 15). 

 

Sendo assim, conclui-se que o sujeito não inventa coisas em seu discurso, pois as suas 

representações, estão sempre relacionados com o conhecimento que circula na 

sociedade; as imagens trazem sempre signos, significantes e significados que são 

familiares a ele. 

 

3. Os marcadores identitários de gênero 
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Pode-se afirmar que o projeto editorial é o conjunto de informações que definem como 

se estabelecerá o conteúdo de uma publicação; de acordo com Ali (2009), durante a 

elaboração da missão editorial de uma revista duas coisas devem ficar claras. A primeira 

é quais são os objetivos e/ou funções, que segundo Traquina (...) é de informar, 

interpretar, entreter, defender uma ideia, causa ou posição; ou prestar um serviço; e na 

realidade todas as revistas em circulação veem-se obrigadas a cumprir através de uma 

combinação de uma ou mais dessas cinco funções. 

A segunda é que o público leitor a que se destina é referendado por dados como idade, 

sexo, gênero, classe social, opiniões, hábitos, preferências, necessidades e quaisquer 

outras informações coletadas que possam ser relevantes para a delimitação do nicho de 

mercado; e que constroem uma espécie de protótipo de leitor-alvo que se encaixa nesses 

dados pré-estabelecidos. 

Para Joly (1996), a imagem e texto constituem uma unidade narrativa, que objetiva uma 

leitura completo por parte dos interlocutores da mensagem; compreendendo tal 

pressuposto pode-se inferir que alguns signos presentes na sessão de reportagem 

Quando crescer, vou ser... das diferentes edições analisadas reforçam o pressuposto da 

força na leitura de como o gênero está representado pelo periódico. Bem como, verifica-

se que a imagem das crianças não só direciona seu público-alvo, como também tem um 

grande apelo afetivo e incorpora a ideia de tempo futuro da criança receptora do 

discurso. 

Pode-se destacar que na revista Ciência Hoje das Crianças existem espécies de 

identidade configuradas, e nessas identidades analisa-se a construção de um discurso de 

gênero, pois na sessão de reportagem Quando crescer, vou ser... das 12 edições 

analisadas existe apenas uma representação feminina, e ela sequer representa a 

profissão, pois surge como uma mera observadora. Para Sabat (2001, p. 17), as “[...] 

identidades sexuais carregam marcas de diferentes práticas sociais e culturais que são 

construídas através dos discursos produzidos na sociedade, pelos processos de 

representação”.  
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A identidade dos sujeitos interlocutores do dispositivo, Ciência Hoje das Crianças, bem 

como a questão das representações de gênero se revelam, assim, através dos elementos 

gráficos e textuais que compõe a construção discursiva dos enunciadores, bem como o 

projeto de fala e a situação de troca entre receptores e emissores. 

3.1. Elementos Textuais 

O texto das reportagens são os principais denunciadores do contrato comunicacional, 

quando eles se inscrevem no papel de modo coloquial e fazendo uso de gírias, 

neologismos e expressões particulares do público jovem. Outro fator denunciante, agora 

da instancia midiática emissora do discurso é a presença de fontes e personagens na 

construção discursiva, bem como a humanização dos projetos de fala dos co-

enunciadores da mensagem, que revelam a caracterização do discurso como sendo 

jornalístico de gênero reportagem. 

Ainda, sobre a representação de gênero se nota como nos textos elas não são tão 

poderosas quanto nas imagens, mas mesmo assim, deve se questionar o porquê o 

enunciado ser notoriamente inscrito sobre o gênero masculino. Pois, nos títulos das 12 

reportagens analisadas verifica-se apenas a inscrição das profissões sobre o gênero 

masculino, por exemplo, Quando crescer, vou ser... Neuropsicologo. 

 

3.2. Elementos Gráficos  

Os elementos gráficos manifestam o contrato comunicacional e a troca entre os sujeitos 

do discurso são os signos icônicos, representados pelas ilustrações, fontes e cores. O 

sujeito-alvo intelectivo reconhecido nas reportagens da Ciência Hoje das Crianças em 

análise, denota que eles “[...] não consome informação apenas para agir, mas também e 

principalmente para poder ocupar certa posição social [...]”, (CHARAUDEAU, 2008, 

p.80); e essa posição de contraponto entre conhecimento e status social encaixa-se bem 

ao ambiente escolar. 

A imagem figurativa e fácil é o principal veículo de transmissão de mensagens, as quais 

são captadas rapidamente, sintetizadas sem dificuldade e logo substituídas por novas. 

São os elementos gráficos que mais sintetizam o discurso de gênero nas 12 edições 

analisadas da revista Ciência Hoje das Crianças; na sessão Quando crescer, vou ser... 
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são apresentadas doze profissões diversas, que vão desde carcinólogo, que é o 

pesquisador que se dedica ao estudo dos crustáceos, até o radialista, profissional da 

comunicação nos rádios. 

Entretanto, o interessante e revelador do discurso de gênero é o fato de nessas 12 

edições da sessão de reportagens, a figura feminina é representada pelas imagens apenas 

duas vezes, mas em ambas as representações ela se caracteriza apenas como 

observadora do homem/menino que é o real sujeito discursivo. Na edição de Junho de 

2012, por exemplo, a representação da menina surge como uma observadora do menino 

que é quem atua naquela profissão; e a segunda edição onde a menina é representada é a 

de Novembro de 2012, que apresenta a profissão de médico oncologista que é retratado 

como um homem, a mulher fica com a representação de ser apenas uma paciente. 

Por fim, um dado valido na análise surge com a análise da edição de número 242, de 

Fevereiro de 2013, onde na sessão Quando crescer, vou ser... retrata-se a profissão de 

radialista. No conteúdo de elementos imagéticos surgem quatro sujeitos representados, e 

que compõe o corpo de funcionários das empresas de rádio; porém, o relevante para a 

pesquisa foi notar como todas as figuras da reportagem são representações de gênero 

como o sujeito masculino. A figura feminina que é maioria dentro do campo da 

comunicação, não é sequer representada, e essa que é conhecidamente uma profissão 

maciçamente feminina, é descrita involuntariamente para os leitores como uma 

profissão masculinizada, e a mulher é simplesmente ignorada. 

 

4. Comentários Finais 

 

Analisar textos jornalísticos pelo viés discursivo de análise exige reflexão e cuidado, 

pois é necessário estar atentos às amarras produzidas pela disseminação de valores 

particulares e ao contrato que os enunciadores do discurso estabelecem entre si. Dessa 

forma, avaliar o papel de cada sujeito na variedade de discursos presentes nas mídias 

exige a visualização prévia e a avaliação das ações particulares, meio social, construção 

ideológica e estrutura linguística.  
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Aprofundar-se no estudo da análise de discursos midiáticos, através do estudo da obra 

discurso das Mídias de Patrick Charaudeau é despertar para a compreensão dos diversos 

produtos midiáticos. Os mecanismos de avaliação que Charaudeau dispõe em seu 

esquema de análise para que os estudiosos estabeleçam sua própria avaliação dão a 

possibilidade de compreender as intenções e as estratégias que estão por trás do que é 

transmitido pelos meios de comunicação; atentando sempre para a questão que envolve 

a participação do emissor e do receptor e para a importância da fonte de informação.  

E complementando o trabalho de Maingueneau (2001) e de Charaudeau (2008), nas 

analises sobre os discursos embutidos nas produções midiáticas, acrescenta-se Joly 

(1996), com as analises sobre as representações sociais presentes nas imagens. Por fim, 

todo o apanhando teórico apreendido na obra de Charaudeau (2008) e de Joly (1996), 

com o auxilio de alguns outros teóricos como Foucault, Maingueneau e Manhães; 

compõe os instrumentos necessários para a realização das análises construídas, que são 

resultado de uma aplicação teórica sobre o objeto de estudo em questão; ou seja, a 

publicação Ciência Hoje Das Crianças, sessão de reportagens Quando crescer, vou ser... 
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6. Anexos 

Revistas disponíveis em <http://chc.cienciahoje.uol.com.br/revista-aberta>  

Ed. 244 – Abril de 2013 

 
Ed. 243 – Março de 2013 

 
Ed. 242 – Fevereiro de 2013 
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Ed. 241 – Janeiro de 2013 

 
Ed. 240 – Dezembro de 2012 

 
Ed. 239 – Novembro de 2012 
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Ed. 236 – Agosto de 2012 
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Ed. 235 – Julho de 2012 
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Ed. 233 – Maio de 2012 

 


